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Os dentes escurecem-se naturalmente com o passar 
dos anos. Eles ficam com esse tom amarelado, que mui-
tas vezes incomoda.

Existem muitas causas de escurecimento dentário, 
além da idade: 

• �Dentes manchados devido ao uso de medicamen-
tos inapropriados, como, por exemplo, a tetraciclina 
durante a gestação ou amamentação; 

• �traumatismo dentário; 
• �fluorose dentaria; 
• �hábitos (como fumar ou beber café), etc.
Mas, sempre há solução para dentes machados, inde-

pendentemente da sua causa.
O clareador ou branqueador dentário por excelência 

é o peróxido de hidrogénio. Este vem geralmente em for-
ma de gel, em diferentes concentrações, mas cada uma 
com a sua indicação.

Existem outros produtos branqueadores, como, por 
exemplo, peróxido de carbamida. Mas, mesmo o peró-
xido de carbamida contém peróxido de hidrogénio com 
agente activo.

O branqueamento dentário é realizado principalmen-
te através de dois métodos: branqueamento a laser e atra-
vés de moldeira (caseiro).

O branqueamento a laser é mais rápido, pode ser re-
alizado em apenas uma sessão clínica. Mas, há estudos 
que mostram que os efeitos demoram menos tempo, ou 
seja, a recidiva é mais precoce.

O branqueamento através de moldeira, é realizado 
após a moldagem dos dentes do paciente e confecção 
de uma moldeira. Nessa moldeira se coloca o gel clarea-
dor que o paciente usa em casa sob a orientação de um 
profissional. Este é o método mais usado hoje em dia no 
mundo. Neste caso, o processo de branqueamento pode 

durar em torno de 2 semanas, mas o resul-
tado é mais eficaz e mais duradouro.

No geral, um branqueamento correcta-
mente realizado, pode durar em torno de 2 
anos. Devo ressalvar ainda que a duração 
deste resultado depende muito dos hábitos 
do(a) paciente em causa.

Em ambos os casos (branqueamento a 
laser ou através de moldeira), usa-se o gel 
clareador. Normalmente quando se trata 
de laser, o gel é mais concentrado.

Mas, devemos ressalvar que esses géis 
clareadores (caseiro ou a laser), não bran-
queiam as restaurações já existentes. Por 
exemplo, se um determinado paciente tiver 
um dente restaurado com resina (restaura-
ção estética), esta restauração é feita tendo 
em conta a cor dos dentes vizinhos no mo-
mento da restauração. Assim sendo, se esse paciente for, 
subsequentemente, clarear os dentes, possivelmente ele 
terá que trocar essa restauração porque ela não muda de 
cor. Os géis branqueadores só clareiam os tecidos dentá-
rios, neste caso, esmalte ou dentina.

Tratando-se de fumadores, é muito eficaz que estes 
façam branqueamento dentário depois de deixar de fu-
mar, pois, podem eliminar todas as manchas extrínsecas. 
Na minha opinião, branquear os dentes depois de deixar 
de fumar definitivamente é muito bom, pois, pode ajudar 
até na recuperação da auto-estima.

O clareamento é seguro, não enfraquece os dentes, 
mas deve sempre ser feito e/ou orientado pelo profissio-
nal. Também não é preciso anestesia para se fazer bran-
queamento dentário. Durante e logo após o processo de 
branqueamento dentário o paciente pode sentir alguma 

ligeira sensibilidade dentária, mas esta últi-
ma é controlada pelo dentista.

Durante o processo de branqueamen-
to, existem algumas recomendações espe-
cíficas que são fornecidas pelo dentista. 

Branqueamento dentário tem algumas 
contra-indicações, como, por exemplo:

• �Paciente com hiperplasia de esmalte;
• �Idade inferior a 16 anos;
• �Dentes hipersensíveis;
• �Alergia a algum componente do gel 

clareador;
• �Grávida, etc.
Existem casos de dentes escurecidos 

que são muito difíceis de serem clareados 
através dos métodos anteriormente cita-
dos. Por exemplo: dentes com manchas 
endógenas (manchas causadas por tetra-

ciclina, fluorose, traumas, etc). Nestes casos, recorre-se 
a um outro método, tais como facetas em porcelana e 
coroas completas em porcelana.

Concluindo, gostaria de reter que:
• �Os dentes escurecem-se também com a idade; 
• �O grau e velocidade de escurecimento dentário de-

pendem muito do hábito individual de cada um de 
nós;

• �Todos os tipos de escurecimento dentário têm solu-
ção, independentemente das suas causas;

• �Qualquer método usado para branqueamento den-
tário deve ser monitorizado pelo dentista.

O leitor pode sugerir o tema a ser tratado neste espaço, 
enviando a sua sugestão para este endereço electrónico: 
bucodentario@sapo.cv
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Andei pela Galiza, em Espanha, con-
versando com estudantes de Português a 
pretexto do romance “As Sereias do Minde-
lo”. Felizmente, e por uma vez, as sessões 
centraram-se mais em assuntos literários, 
embora nunca me livre de responder a ques-
tões relativas à predilecção do narrador do 
livro pelas mulheres de Cabo Verde, ao seu 
respeito pelas meretrizes ou, ainda, ao facto 
de ter eu escrito também um livro que leva 
como título a frase “As mulheres deviam vir 
com livro de instruções”. Há, nessas ques-
tões, uma insinuação concreta. Supõem-me 
um machista empedernido, algo misógino, 
quando não um Don Juan, um engatatão de 
primeira apanha, coisa que, em boa verdade 
e lamentavelmente, eu nunca fui e já não 
vou a tempo de ser, que os anos não perdo-
am e os feitios das pessoas não se mudam 
por decreto.

Existe, com efeito, uma certa tendência 
para confundir os enlaces da ficção com a 

biografia do escritor, o que, no caso de Cabo 
Verde e das cabo-verdianas, dificilmente 
poderia ser mais desfasado da realidade. Ao 
contrário do personagem principal de “As 
Sereias do Mindelo”, eu tenho pouca expe-
riência com as mulheres das ilhas e ainda 
menos fortuna. E, com muita pena minha, 
conheço também relativamente mal o país, 
ao ponto de, um destes dias, quando che-
guei a casa vindo da Galiza, me ter sentado 
no sofá a ver um documentário que passava 
na televisão e que tinha como fulcro a vida 
e a obra de Eugénio Tavares. Fiquei, pois, 
a sorver as imagens dessa ilha Brava aonde 
nunca fui.

Na última sessão na Galiza, um dos as-
sistentes perguntou-me coisas sobre Cabo 
Verde e o motivo do meu interesse pelo país. 
Respondi-lhe que me apaixonei pela doçura 
das gentes e pela cultura crioula, ao ponto de 
me ter sentido em casa desde a primeira vez 
que aí aterrei, mas devia, muito simplesmen-

te, ter dito que o fascínio e a paixão não se 
explicam. Dei-me conta disso quando o ho-
mem me perguntou mais coisas sobre o país 
e os seus hábitos e eu me vi mais ou menos 
impossibilitado de responder, por deficiente 
conhecimento da realidade. Disse generali-
dades, mas, também nesse caso, se tivesse 
conseguido ser honesto, devia ter-me limi-
tado a reconhecer que ficcionei Cabo Verde; 
que, enfim, criei para mim uma certa ideia 
de Cabo Verde, do mesmo modo que inven-
tei um escritor dedicado a procurar consolo 
no amor de uma crioula. 

Na Galiza a pensar em Cabo Verde

Manuel Jorge Marmelo
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